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O livro A música é um jogo de criança, do pesquisador francês François 
Delalande, foi publicado originalmente em 1984 e traduzido para o portu-
guês em 2019, por Alessandra Cintra, pela Editora Peirópolis. Teca Alencar de 
Brito prefacia esta edição apontando a relevância da obra que valoriza a rela-
ção natural da criança com a música. O livro é composto de diálogos organi-
zados em dez capítulos, e, no final, dois capítulos de proposições para os edu-
cadores e uma discografia. Esse material foi elaborado a partir de entrevistas 
radiofônicas difundidas em 1976, pela rádio France Culture, entre Delalande 
e seus companheiros de pesquisa: Jack Vidal e Guy Reibel. O autor esclarece 
que os capítulos não precisam ser lidos em ordem sequencial, mas vale ini-
ciar-se pelo primeiro, que apresenta a “pedagogia do despertar”.

Delalande tornou-se membro do Groupe de Recherches Musicales (GRM) 
na França, a partir de seu envolvimento com o compositor Pierre Schaeffer e 
sua música concreta, bem como a música eletroacústica que emergia forte-
mente na época (Alarcon; Brito, 2019). Isso lhe deu subsídios para confirmar 
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sua inquietação a respeito do ensino da música, muitas vezes, pautado em 
conceitos como o tonalismo e a música erudita. Suas pesquisas lhe mostra-
ram que a música feita pela criança, as sonoridades que ela procura e pelas 
quais se interessa, estão muito mais próximas da música contemporânea que 
de qualquer outra. Como afirmam Urrutia Rasines e Díaz Gomez (2013, p. 12), 
essa música caracteriza-se por novidades em sua linguagem, com métodos, 
técnicas e linhas estéticas variados, assim como por uma prática que não se 
prende às regras musicais correntes.

Com rica bagagem de experimentações e pesquisas em campo, o autor 
dissemina a ideia de que é necessário um despertar para as sonoridades, 
principalmente no que diz respeito à criança, desde o seu nascimento.

No primeiro diálogo, “Qual música, qual pedagogia?”, Delalande expõe 
sua concepção de ensino musical em direção contrária ao que, normalmente, 
é difundido. Ele distingue a decorrência de um método ativo para uma con-
cepção de prática criativa, de busca pela motivação da criança que lhe dá 
liberdade para atos de explorar, fazer, criar, sendo necessário, para tanto, 
suscitar uma pedagogia de “condutas musicais”.

No segundo diálogo, “A música é um jogo de criança”, o pesquisador 
apresenta sua compreensão de jogo dentro da música para além de um pre-
paro que desperta o interesse da criança; “ele é a própria música”. Baseado 
nos estágios do desenvolvimento infantil de Piaget, Delalande considera que a 
música se faz presente na vida da criança por meio dos jogos sensório-motor, 
simbólico e de regra.

Em “Uma arte do gesto”, terceiro diálogo, o autor retrata a música como 
uma arte expressiva, concebendo que todo som é consequência de um movi-
mento que, por sua vez, está relacionado à afetividade. No quarto diálogo,  
“O ritmo: duplo mal-entendido”, Delalande explica que o conceito de ritmo 
varia entre as culturas e como ele é pensado na música contemporânea.

Apoiando-se em Schaeffer, fundamentado em uma fonética dos ruídos, o 
autor apresenta uma tabela de palavras, explicações e exemplos sonoros que 
descrevem a forma e a matéria do som, que intitula o quinto diálogo do livro, 
“Palavras para descrever os sons”.

No sexto diálogo, “Quais instrumentos?”, Delalande reflete sobre os meios 
para que as crianças façam suas explorações com liberdade e tenham gosto 
pela descoberta. Ele sugere disponibilizar materiais que possam ser utilizados 
para a pesquisa de fontes e construção sonora lembrando que o que importa 
não é o valor que damos aos instrumentos, mas o atribuído pelas crianças em 
suas experiências.

Ao refletir em “Como educar a escuta?”, o pesquisador manifesta a pre-
ocupação com a necessidade de se motivar a vontade de ouvir e fazer música 
na criança, para, então, se realizar apreciação. Nesse sétimo diálogo, ele 
afirma que não há escuta sem motivação. Para ser criativa é preciso não se 
ater aos aspectos formais, mas à escuta pessoal, tal como acontece na criação 
musical.
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No oitavo diálogo, “As partituras”, o autor discorre sobre as diferen-
ças entre a criação musical individual e coletiva lembrando que a partitura, 
quando necessária, deve cumprir a função de uma guia para a memória, isso 
para que não ocorra um empobrecimento da notação, uma vez que esta seria, 
por si só, uma redução das ideias.

O nono diálogo explica o caráter social de uma obra no Ocidente. Em  
“É necessário que se faça criar obras?” o autor lembra que a realização de 
uma obra é uma atração adicional ao trabalho pedagógico.

Delalande discute no décimo diálogo, “Construir a música”, aspectos 
como ideia musical, variação, motivo, associação de ideias e cadeia sonora, 
estabelecendo esta última como “ponto de chegada” da construção musical.

“O despertar musical: pontos de referência”, bem como o item posterior, 
“O sentido da forma”, reúnem um total de vinte observações feitas com crian-
ças, em pesquisas realizadas pelo autor, relatadas e discutidas por temas já 
abordados durante o livro. Finalizando a obra, em “Da música que fazemos 
àquela que ouvimos”, encontramos uma discografia que o pesquisador define 
como propostas que se aproximam da música feita pela criança.

A obra de Delalande concebe uma série de princípios que se chocam com 
a realidade do ensino da música dita, pelo próprio autor, tradicional. Ao expor 
seus pensamentos de forma clara e exemplificada, e por vezes cômica e irô-
nica, ele aprofunda reflexões e propõe uma mudança de olhar para o ensino 
da música movido pela conscientização do despertar para as sonoridades e 
sua relação com a criança. A leitura da obra é de valor substancial para edu-
cadores musicais, como também para profissionais da educação básica, e, de 
maneira geral, para aqueles que são responsáveis pela formação de crianças.
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